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Resumo 
 
O estudo das estruturas da paisagem requer um olhar para os processos que as 
influenciaram até atingir o seu estado atual, que não é estático, por estar correlacionado com 
as políticas sócio espaciais, o que dá finalidade para os dados captados em paisagens reais 
diversas. Este trabalho tem como objetivo discutir o papel dos Projetos de Alinhamento de 
Orla (PAO) de corpos hídricos realizados para demarcação de suas Faixa Marginal de 
Proteção (FMP). O que traz à tona o estado de conservação das lagoas da Baixada 
Campista e as relações no âmbito social, econômico e político que giram em seu entorno. 
Os procedimentos empregados consistiram na análise de materiais publicados por órgãos 
oficiais especializados na questão ambiental e que retratam discussões sobres as 
metodologias de definição dos PAO e de FMP em corpos hídricos lagunares. Dos materiais 
consultados destacam-se o Projeto de Alinhamento de Orla e demarcação das FMP de 22 
lagoas da Baixada Campista, realizado pela extinta Superintendência Estadual de Rios e 
Lagoas (SERLA); Relatório de Gestão e Recursos Hídricos no Estado do Rio de Janeiro 
elaborado pela Fundação Coppetec, além de dissertações e trabalhos acadêmicos que as 
complementam. Após as análises, foi possível observar a fragilidade técnica dos Projetos de 
Alinhamento de Orla dos corpos lagunares, pois não existe uma padronização de trabalhos 
dessa natureza. Quando se estuda os resultados da SERLA em 2004, algumas lagoas 
tiveram suas linhas de orlas demarcadas seccionando a vegetação e seus vales fluviais, 
ocasionando cortes de áreas, levando a redução do corpo hídrico do ponto de vista 
geomorfológico. A SERLA utilizou como critério para a demarcação das orlas a curva de 
nível mais próxima do nível máximo d’água observado no campo, desconsiderando a sua 
forma natural e valorizando o espelho d’água, que não é estático na paisagem. Concluiu-se 
que há necessidade de inspeção nas metodologias aplicadas aos trabalhos de demarcação 
de Alinhamento de Orla (PAO) em corpos lagunares devido sua importância ambiental. 
Portanto, sua aplicação é fundamental para a demarcação das FMP o que influencia nas 
relações sócio espaciais lagoa-sociedade. 
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